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MARTIN FIERO E MARTIN FIERRO 

- Das Cantigas Fanfarronas à Poesia Gaúcha - 

Comunicação feita à Comissão Nacional de Folclore pela 
folclorista argentina Olga Fernandez Latour (Traduçao 
de Maria de Lourdes Borges Ribeiro 

E) a 

, “Um dos gêneros mais interessantes do nosso folclore poéti- 
co é o das cantigas fanfarronas. Trata-se, em geral, de remances cri 
oulos, em quadras abcb, que, em' lugar. de relatar feitos relacionados - 
com as guerras ou a política regional; como os que chamamos “históri- 
cos, narram episódios da vida de homeas c mulheres comuns, tragédias 
cuja pintura realista em linguagem ingênua devem ter comovido o com- 
patriota como hoje comovem c povo as notícias policiais. 

Se buscarmos os tomas populares que puderam inspirar nos- 
sos poemas gaúchos, acha-los-emos nestes cantigas. 

Ed E . 

Ja don Juan Alfonso Carrizo, o grande mestre desaparecido, 
derivava os poemas gauchos dos romances de guapos e valentões da Es- 
panha dos séculos XVI e XVII (1). É nossa opiniao que as cantigas 
crioulas de tema fanfarrao sao o antecedente imediato e directos 

, . É claro que, enquanto estas cantigas são folclóricas, isto 
e, transmitidas em forma oral, anônimas e tradicionais, os poenas goú 
chos se baseiam em uma convenção, pela qual um homem de letras faz fa lar a gaúchos na linguagem rústiça de sua conversação M a > ra RO E ço comum. las o ca 
rater de seus herois, as lutas destes contra uma sociedade hostil que 
nao os compreende & os abandona, as mortes que costumam causar, Lovam 
dos mais pela fatalidade que por seus maus sentimentos, rocordan-nos 
o gaúcho Martin Fierro, o . sargento Cruz, a Picardia, 

Muito abundantks são as peças de poesi 
das da trrdição óral. Alguns de seus heróis, que mudam segundo Cond 

gioes, sao: Juan Isidro Cepeda, Félix Rodriguez, Bartolito, o gaúcho. 
2 em 4 z Pedro Millán, Julián' Funes, Martín Diaz, Martín Fiero, 

Diferentemente do que ocorre nos romanc anhês es tc Í à 

lentoes, os protagonistas destas cantigas não são verdadoro a pic oe roes ou bambas, autores de façanhas descomunais, mas jovens aa a divertir-so, gaúchos inocentes que cacem em dosgraça ante due saem 
presos politicos, desertores levados. pelo desespero e pela miséria do? . ce 

neça: Suas aventuras são, em Ecról, "desgraças", Uma delas com 

Al sonido 'e la guitarra 
Al sonido 'e cinco cuerdas 
Voy a contar la desgracia 
De Juan Isidro Copeda
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E, como o protagonista resulta simpático ao gôsto popular 

depois do relato das peripécias que a Foruna lhe depara, canta-se 

na despedida: 
SCNOr qrerercerertsado 

Tengaló por devoción, 
- À1 probrecito ! e Cepeda 
De rezarle una oración. 

Estas cantigas, que, em muitos casos, não estão basea- 
das na ficção, mas em fatos reais da história popular, foram ERR 

cidas entre o povo pelos nomes genéricos de ''corrido'! ou corrida 
"letra", "averia ! e também "argumento", que é o que usa Herna dez 
no canto primciro de sua obra, quando diz: 

Me siento en el plan de un bajo 
A cantar un argumento, 
Como si soplara un viento 
Hago tiritar los pastos, 
Con oros, copas y bastos - 
Juega alli mi PEnSamiSHEO, O 

Interessa-nos revelar aqui a existência de uma curiosa 
cantiga fanfarrona, ao que parece de data muito ântiga. As três 
versões da mesma que possuimos extraimo-las dos arquivos da Encues- 
ta Folklórica del Magisterio de 1921, que pertence atualmente ao 
Instituto Nacicnal de Filologia y Folklore, Duas destas versões, 
procedentes de Catamarca, foram ditadas velo próprio informante, 
D. Waldo Denett, e levam, respectivamente, os títulos de "Corrida 
Y Palomino" e "Martin Ficro", A outra, de La Rioja, foi ditada por 
D.Jenaro: Gomez sob o título de "Historia de Martin Ficro y sus com- 
paheros". 

A versão riojana começa assim: 

“Em nombre de Dios comienzo 
Esta desgracia pasó 
El veinticuatro de agosto 
de mil ochocientos dos. 

Martin Fiero se levanta 
Vestido de coronel, 
Rodando por seis estancias 
Inocente y sin saber, 

Los duenos de esas estancias 
Miles de personas (sic) decian: 
- Que agarren estos malevos, 
Ya estaban en agonia. 

Martin Fiero les decia: 
- Levantemos el carpeto (sic) 
Yo no sé qué es 10 que siento 
En el centro de mi pechos, 

Palomino les decia 
- Se me han trocado los aires 
Yo no se si son partidas 
O soldaos de Bucnos Aires. 

Ei muchacho les decia: o 
- En el morir no hay engano, 
Mientras Dios me diera vida; 
No han de padecer, hermanos,
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José Fruto les decia: 
- Mejor será que nos vamos, 
Nosotros no encontraremos 

A esos traidores tiranos. 

Un lunes muy de mahana 
Se ha principiado este juego, 
Balas iban y venian 
Que daba temor y miedo, 

Voltiaron a José Fruto 
Y a Palomino quebraron 
Pero Palomino peliaba 
Mas que los que estaban sanos. 
a 

+ 

totevosonocossontoo bu Cos os... e 

No final desta versão, que está muito deteriorada e qua- 
se em prosa, os protagonistas são feitos prisioneiros c conduzidos 
diante da Vice-Reinha, que promete salvar a vida de Martin Fiero se 
se casar com ela, le, porém, só consente em cagar-se se a Vice- 
Rainha salvar também seu ccmpanheiro, Ela diz nao ter ''valimiento 
como para libertar a los dos" e a cantiga conclui:com as palavras 
da Vice-Rainha que, desconsolada: 

Martín Fiero - 1e decia = 
Que mozo tan desgraciado 1 
escocesa nc cross ancora 

Casvoros nose oco cuscs so so se 

Mahana moriráã ahoreado, 

% “e . . Ed - . 
Quanto as versoes catamarquenhas, também muito estropia» 

das e incompletas, apresentam algumas mudanças na atitude e na pere 
sonilidade dos protagonistas, pois-nelas Martin Fiero representa um 
papel menos nobre que naquela recolhida em La Rioja, Trata-se, tom 
davia, da mesma cantiga. Uma das versões começa assim! 

Un domingo de manana 
Salieron de Portugal 
Dover csosco seta as 

esses sono p sagas 

Martín Fiero gobernando, 
Vestido de coronel, 
Quitando el derecho a Dios, 
Matando con su poder. 

Al otro dia de mahana 
Dom ameno ensaia a 

Se levanta Martin Fiero 
Y mirô pa Buenos Aires, 

“Ayº hermanos de mi vida, 
Se me han trocado los aires, 
Se me hace que son blandengues, 
Soldados de Buenos Aires. 

Seguem-se os diálogos semelhantes aos da versão riojana 
embora um tanto mais longos, e termina a cantiga com as seguintes ês- 
trofes: 

Se presentan al Virrey 
que a los guapos los han tomado 
Les leyeron la sentencia , 
Que habian de ser fusilados,



De alli saljié la Virreina, 
De compasiôn movida, 
Pidiendo por cl muchacho, 
Que se le libre la vidas 

El muchacho les decia, 
Con ela valor de su pecho: | 
-Gómo me voy a librar tan sólo yo, (sic) 
Cuando todos lo hemos hecho 

Como se vê, trata-se de uma aventura pela campanha rio 
platense, vivida por malandros ou valentoes ta palavra “gaúcho!! nao 
figura na cantiga) e situada cronolcosicamente ninila em Cpocas de 
vice-reinado, cóm o que concorda muito bem a data de 1802, 

Não uma, porém muitas são as incógnitas que nos apresen- 
ta esta curiosa cantiga. Entre outrns cuisas, que seria muito ex= 
tenso expor aqui, e que se referem tanto ao texto quanto nos infor= 
mantes, nos perguntamos: Que significa essa mençao de Portugal? Que 
difusão terá tido a cantiga e em que epoca? Te-la-a conhecido Her= 
nandez, ou será apenas coincidencia que uma cantiga finfarrona tenha 
como protagonista um valentao ou malanáro chamddo Martin Ficro, e O 
que a obra maxima da poesia gaúcha, compêndio feito por um pocta le 
trado da essencia desse tipo de cantigas, se chame “El gaucho Martin 
Fierro"? | Talvez sim, 

De qualquer modo, se fixamos nossa atenção nesta cantiga 
e a transfrevemos parcialmente e porgue resulta curioso o nome de seu 
protagonista e porque, alêm disso, não figura em nenhuma das grandes 
compilnçoes de poesia popular argentina, Porem, na verdade, do pon= 
to de vista de sua relaçao com: os poemas gaúchos e especinlmente com 
o Martin Fierro, outras resultariam mais ilustrativas. 

. Evidentemente, Hernandez, que viveu na campanha riopi"ten 
se e até nos estados do sul do Brasil, devia conhecer estas estórias 
em versos de desertores, proscritos c perseguidos. Nelas se reconhe 
ce essa mescla de protesto e resignaçao presente em sua poesia, 0: 
tema da fatalidade que leva à desgraça sem remédio, o do abandono do 
homem pela sociedade, o do companheirismo, o do abuso de autoridade. 
para nao citar senao algumas das concordancias existentes, situa aq 
Martin Fierro na linha temática das cantigas fanfarronas que, difun 
didas pela tradição, circulavam entre o povo de sua época, 

a Quanto ac mais, Hernandez foi um artista. Seguiu a orien 
tação das cantigas fanfarronas, manejou como ninguém o original es-. 
tilo gaúcho, utilizou sua peculiar sextilha (2), misturou-as com qua 
dras, romance monprrimo e decimas, chamou a seu personagem Martin 
Fierro.ee Seu genio consistiu em uma extraordinária capacidade de 
sintese, que lhe permitiu tocar o coração do povo de sua epoca e 
realizar uma obra de valor universal. 

(1) Carrizo, Juan Alfonso(1895-1957). Veja-se especialmente “Anti. 
guos eantos populares argentinos. Cancionero de Catamarea(1926)n 
e “El matonismo en alguns poetns del Rio de la Plata” na Revista 
de Educação (Março de 1958). 

(2) Como o indicou D.Ricardo Rojas, a sextilha do "Martin Fierroinão 
é senão uma décima à qual se suprimiu o quarteto inicinl.Diante 
do problema de se Hernandez a inventou ou a tomou de formas sre- 
existontes,D.Juan Alfonso Cnrrizo assinalou a presença dessa sex- 
tilha na poesin popular dos estados do sul do Brasil, 
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